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Resumo
A dor em pacientes com demência é um desafio
complexo que exige cuidados especializados. A revisão
da literatura científica demonstra que existem estratégias
eficazes para identificar e tratar a dor nesses pacientes,
considerando as suas particularidades e necessidades.

Introdução
A experiência dolorosa em pacientes com demência,
além de causar sofrimento físico, desencadeia uma série
de alterações comportamentais e emocionais, tornando
complexo o manejo clínico deste paciente (Lorenzet et
al, 2011, Castilho; Da Silva; Pinto, 2021). Frente a este
cenário, o enfermeiro deve planejar os cuidados que
serão prestados de maneira singular (Ferreira, 2013),
para isso, esta pesquisa buscou reunir evidências
científicas nacionais e internacionais que nortearão a
assistência.

Metodologia
Revisão integrativa da literatura realizada nos anos de
2023 e 2024, com fundamentação em pesquisa nas
bases de dados PUBMED, BDENF e SCOPUS voltada à
identificação e manejo da dor em idosos com demência
hospitalizados sob cuidados paliativos, com filtros
referentes a publicação nos últimos 10 anos, em inglês,
português ou espanhol, disponíveis gratuitamente e na
íntegra, excluídos aqueles não relacionados à idosos
hospitalizados, não realizados com seres humanos e
duplicados em mais de uma base.

Resultados e Discussão
Tabela 1. Principais cuidados propostos pelos estudos selecionados,
Ponta Grossa- PR, Brasil, 2024.

Autores/ ano Principais cuidados propostos
Cardoso, et al.

2014.
Destaca a importância da adesão medicamentosa e o
impacto negativo da hospitalização, priorizando o

cuidado domiciliar.
Queiroz et al,

2014.
Debate sobre alimentação em fases avançadas
utilizando a nutrição enteral e hidratação artificial.

Correa, et al.
2016

Propõe priorizar a manutenção da autonomia com o
preparo da própria comida, momentos de

relaxamento para induzir a sonolência e estímulo à
socialização com musicoterapia e arteterapia.

Slachevsky et
al, 2016.

Destaca a importância de evitar técnicas invasivas,
utilizando a nutrição de conforto e alívio da

desidratação, umedecendo mucosas.
Valera et al,

2014.
Propõe a utilização da escala Pain assessment in
advanced dementia (PAINAD) para avaliação da
sensação de dor no paciente com demência.

Fonte: A autora, 2024.

Conclusão
Conclui-se que a implementação dos elementos
mencionados é efetiva, praticável e fundamental para
atenuar o sofrimento causado pela dor em pacientes
com demência grave, o que proporciona cuidados
paliativos mais adequados e humanizados.
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